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AVEIRO

wl“.tliTA DE_ LISBOA

12 de dezembro.

' .r prinéipai e a dis-

solução. Canta-se dissolução em

dedos os tons. Regeneradores

acham-n'a a coisa mais natural

do mundo. Progressistas consi-

deram-n'a um attentado ultra. Se

se mudassem as situações mu-

dar-se-hiam os .papeis. Mas, pon-

do isso de parte e attendendo só

aos principios, é incontestavel que

a dissolução representa uma refi-

nadissima pouca vergonha. Escu-

so de me explanar sobre os moti-

vos do 'meu dicto, visto já o ter

feito em cartas anteriores.

A dissolução trouxe comsigo

os ataques violentos ao rei, da

parte dos periodicos progressis-

tas. Com o actual monarcha é a

primeira vez que os corre-ligiona-

rios do sr. José Luciano de Cas-

tro recorrem a tal expediente. E'

a nota caracteristica do facto. E,

diga-se, se os ultrajes pessoaes

ficam muito àquem dos que se

arremessaram a D. Luiz, porque

o rei D. Carlos não dá o ñanco a

alles como dava seu pae, ou, por

outra, não se lhe conhecem pô-

dres, politicamente não teem me-

nor significação nem valem me-

nos. Por um lado, o attentado é

grande. E' um verdadeiro golpe

de estado, como dizem os pro-

gressistas. E' um acto ultrajante

de poder pessoal. Por outro lado,

as circumstancias politicas diffe-

rem muito do que eram ha quin-

ze annos. Tudo isto faz com que

a campanha actual dos periodicos

progressistas não tenha menos

peso e valor. (Se não podermos

ser um partido monarchico sere-

mos um partido republicano.›

Isto não podiam dizer os progres-

sistas, em 77, com a importancia

com que o podem dizer hoje. E

in'isto está a sua força, por maior

que seja a sua falta de sincerida-

de e a sua covardia.

Portanto, a corda, como eu ve-

nho prevendo n'este local ha mui-

tos dias, deu um passo arriscado

com a sua resolução. Portanto,

era rematada tolice invocar para

o caso a indiferença publica, em

que ja' não falam.

l) partido progressista poderá

ser pusillanime e falto de since-

ridade. Mas, se o não fôr, poderá

fazer valer as suas ameaças por-

que tem força para isso, a força

ropria e, muito mais ainda, a

orça das circumstancias.

De rasto, tudo se prepara já

para eleições. Em Lisboa, como

já disse tambem, projecta-se uma

colligação entre progressistas e

republicanos. Mas duvido muito

de que ella vá por deante.

A ambição dos cabeças repu-

blicanos é grande; a intriga que

os divide é enorme e a imbecili~

dade de todos, chefes e soldados,

não fica a deVer nada, em tama-

nho, á ambição e á intriga. E com

elementos de. tal ordem é muito

difiicil fazer coisa que geito te-

nha.

Pela imbecilidade, a jacobina-

gem oppõe-se a trda e qualquar

oolligaçào, que reputa dcshom-Osa.

Façam idea por isto do valor po-

litico d'aquellas cabeçasl Se ti-

vessem senso, é de vêr que apro-

veitariam sempre todas as oppor-

tunidades de adquirir vantagens,

uma vez que d'ahi não provies-

sem compromissos de conducta

    

ou de principios. Se os progres-

SIstas lhes propozessem accordo

sob condição de certos e deter-

mmados retrahimentos de propa-

ganda e de doutrina. é evidente

quo o dever dos republicanos se-

ria rejeitar esse accordo. Mas des-_

a¡ de que a base da 'colligação seja

simplesmente o voto eleitoral,

desde que os progressistas lhes

digam, por exemplo, «os senho-

res votam em tal candidato nos-

so e nós votamos nos vossos, e,

depois das eleições, cada um em-

pregará os processos que julgar

melhores para combater o gover-

no»,_rejeitar um tal accordo, não

e brio _nem pureza, é catonismo

quichotesco e ridiculo.

Não obstante, a jacabinagem,

repito, persiste, no fundo, contra-

ria a todas as colligações.

A isto accresce a falta de sin-

ceridade, que é a nota mais sa-

liente do republicanismo indige-

na. Assim, a Batalha, periodíco

que, n'outrodia, nas ultimas elei-

ções, hontem, se enfileirou deno-

dadamente com os abstencionis-

tas, surge agora, n'um ardil gros-

seiro, a defender, não só as elei-

ções, como a projectada colliga-

ção com os progressistas. Varia-

ram as circumstancias de ha an-

no e meio para cá? Não. Toda a

gente se lembra de que os abs-

tencionistas fundaram a sua pro-

paganda nas Circumstancias do

meio e da lei. Ora essas circums-

tancias são as mesmas, mesmis-

Simas, n'este instante. Todavia, a

Batalha, embora escudando-se

com umas cartas-e é este o ar-

dil grosseiro a que me refiro,

grosseiro porque não é difficil

perceber a manobra que as taes

cartas, forjadas na redacção, oc-

cultam-todavia a Batalha, repi-

to, é h'oje eleitorista com a mes-

ma consciencia e convicção com

que hontem era abstenciouista.

E estes actos, que mettem nojo,

repetem-se de tal modo que o re-

publicanismo, como partido, não

póde deixar de descar dia a dia

no conceito publico.

A explorar tudo isto, surge a

ambição ordinaria e a intriga ve-

lhaca dos cabeças. Tal ñgnrão,

que quer ser candidato por Lis-

boa, mas que se vê ameaçado de

ser posto fóra de combate pela

restricção de numero que a colli-

gação ha de impór, o que faz?

Assopra o espirito jacobino con-

trario aos accordos.

Outro, que se ve ameaçado pe-

los rivaes, a que processo recor-

re? A atear a guerra dos conven-

ticulos. '

E assim se tem esterilisado e

continuará a esterilísar-se o agru-

pamento que, por hypocrisia, se

diz republicano.

Depois, outro contra se offere-

ce ainda na presente conjunctura.

E' a_ falta de homens, falta real e

posmva.

O sr. Manuel de Arriaga não

era um deputado que satisfizesse.

Faltavam-lhe aptidões parlamen-

tares. U parlamento requer, como

tudo, um feitio proprio. E o sr.

Manuel de Arriaga não o tinha.

Mas é um homem prestigioao pe-

lo seu caracter e pelo seu ta-

lento.

U sr. Jacintho Nunes é simplo-

rio e ainda menos possue as qua-

lidades de parlamentar. Mas é um

homem que se respeita pelos seus

conhecimentos administrativos,

pelos seus serviços à causa e pe-

lo seu caracter tambem. E' um

d'aquelles que eu ataque¡ com

vehomencia na occasião do pro-
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'a esquerda

y A :reconheci mais

tarde que as e“,imenções eram

boas e que o ; arauter estava

acima do que . V ppunha. Não

tenho duvida _reconhecer_

Não tem p ' _ ' i perspica-

cia politica. ' . ' dadeiro de-

sastre entregue* a? . i' [ropria Mas

nem por isso deixid *ser um ho-

mem intelligeute, com fidalguia

de coração e. .. educação.

O sr. Theophilo Briga é d'uma

velhacaria e deslealdide nativas

e não possue, egualmante, feitio

politico. Mas é um talmto verda-

deiro, e que se impõe como tal.

Succede, porém, que nem o'sr.

Arriaga, nem o sr. Jacntho Nu-

nes, nem o sr. Theophio Braga,

nem o sr. Rodrigues de Freitas

querem ser candidatos. Succede

que o proprio partido não recebe

os tres primeiros com eithusias-

mo. O que resta, então? Besta o

Casaquinha, o Gomes da Silva, o

Terenas e quejandos. Ora se aquel-

les já não são os parlamentares e

os luctadores que, n'uma repre-

sentação tão pequena como a do

partido republicano na camara,

as circumstancías exigem, façam

idéa da vergonha que os ultimos

representam .

Por isso, ou 'n._,vez o digo, du-

vido de que _a p "o ectada colliga-

ção entre republ" '

sistas vá por d

-- Extin u ,r

eehos da¡

zetas a pro › o _

Urbino de Fra

tuam todas as; , ¡lidades de

virmos a assistir ag'nova funcção.

E' o resultado fatal da fraquesa

com que os magistrados portnen-

ses precederam. Se não se dei-

xassem arrastar pe'a corrente dos

periodiqueiros semsciencia e sem

consciencia, d'essn cohorte de

Barbas de Esaú que é uma das

tinhas mais nefastas d'este paiz,

Urbino de Freitas seria, talvez,

julgado dois ou tres mezes mais

tarde, mas ficaria 'liquidado esse

triste negocio com satisfacção da

verdade e da justiça, sem os atro-

pellos e as gravesiirregularidades

que se commette'ram. Assim...

só conseguiram' _o contrario do

que diziam pretender.

Eu não conheço nenhuma das

_pessoas envolvidas no miseravel

caso, ou réo ou accusadores, ou

advogados ou peritos. Eu conti-

núo, tanto quanto m'o permitte o

conhecimento dos factos, conven-

cido de que Urbino de Freitas é

um criminoso e, como tal, digno

do mais severo castigo. Mas o

que a minha razão' não admitte é

que para o condginnar Sejam pre-

cisos os attentado'is- jurídicos que

se oommetteram. '0 que a minha

consciencia energicamente repel-

le é a torrente de improperios vo-

mitados contra um homem que,

no mesmo instante, se senta na

frente dos seus juizes. 0 que me

indigna, é as injurias atiradas a

todos os peritos e testemunhas

de defesa. Se estas se venderam,

porque não havenms de admittir

que se vendessem tambem as tes-

temunhas e os penitos de arensa-

ção? ,Não tinha aisogra de Urbi-

no, cujo fundo rancor ao réo se

evidenciou bem em pleno tribu-

nal, dinheiro bastante para os

comprar? E' lá possivel ou admis-

sivel discutir n'esse terreno?

Us peritos de defesa não se

pronunciaram sobre questões de

facto. Não foram dizer se o réo

era innocente ou criminoso_ A sua

questão era differeute. E confun-

jectado accord

dynastica. Ma
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dir uma coisa com a outra, só de-

monstra levesa de intelligencia e

de consciencia. E admittir, sem

protesto, ínjnrias a individuos

chamados a pronunciar-se no cam-

po da sciencia, é d'um preceden-

.te terrivel. D'aqui a dois dias. t0¡

dos os homens de sciencia d'este

paiz se escusam a encargos de

tal natureza. Não se¡ avaliar bem

as consequencias terríveis d'esse

facto!

Mais do que um Barbas de

Esaú chamou, a proposito das

chicanas empregadas por Urbino,

a attenção do sr. ministro da jus-

tiça para a reforma que as leis e

os procedimentos da justiça offi-

cial reclamam. Será a primeira

vez que eu faça córo com os Bar-

bas de Esaú. Mas não hesito. E'

realmente indispensarel que o sr.

ministro olhe para o estado dos

nossos tribunaes,-›que represen-l

tam _o maior atteotado .e 'perigo

d'esta terra. Mas olhe para tud

e para todos os lados. a ^

Agora mesmo se está represen-

tando, aqni em Lisboa, n'um tri-

bunal importantíssimo, o Tribu-

nal do Commercio, urna comedia

indecorosa que não pode nem de-

ve continuar. Adoeceu o juiz pro-

prietario d'esse tribunal. Toma-

ram-lhe o logar os seus substitu-

tos. U que acontece? Entra a gen-

te por alli dentro, com aquelle

respeito e acatamento que as fun-

cções da justiça impõem. Sóbem-

se aqua-!las bellas- .9,290185 e en-

tra-se n'aquella bella sala sob um

enorme peso moral. E' o espirito

da justiça,da justiça magnanima,

mas terrivel ao mesmo tempo,

pesando a innocencia e ferindo o

crime de olhos fechados. Mas, de

repente, ouve-se a voz aflautada

d'um homem magro, de suissas,

exclamar: «Agora occupa o meu

logar o meu collega F.) Vê-se es-

se homem descer a cadeira de

juiz e vir cá para baixo invectivar

e mentir. Depois torna a subir os

degraus presidenciaes e repete-se

a scena com o segundo juiz. E

ás vezes ainda se repete terceira

mutação, terceira troca de papeis,

o advogado que, por dever de of-

Íicio, invectivava e mentia, faz a

cara silenciosa e grave do repre-

sentante da lei, depois torna a

fazer a cara de comediante do

rabula, e assim n'uma indecorosa

farçada a que urge pôr termo

quanto antes.

Senhor ministro da justiça,

aquillo não é sério. Sóbem-se os

degraus d'aquella casa com res-

peito e sabe-se de lá com desres-

peito. Julga-se entrar no templo

da justiça e encontra-se a gente

n'um palco de theatro.

Senhor ministro da justiça. es-

cuso de lhe dizer, eu, um leigo

na materia, quantos prejuizos pro-

veem à moralidade e á justiça

d'um tal estado de coisas. Ponha-

lhe cóbro quanto antes.

- Que mais querem os leitores

do Povo de Aveiro que lhes diga

hoje? Falta-lhes a nota comica do

c0stume? Poderíamos ir buscal-a

ao conflicto entre o Casaquiuha

e os redactores da Vanguarda,

postos no meio da rua pelo catão

pequenino.

Mas deixaremos isso para ou-

tra occasião. Que O Casuquinha é

um dançarino velhaco, já. todos

sabem. Que a naturezzi lhe negou

todas as qualidades de homem,

tambem não é novidade para nin-

gnem. Deixaremos, pois, o caso

para quando houver menos as-

sumptoE terminarei comduas pa-

lavras sobre oque vae lá por tora.

As coisas do Brazil continuam

.phantasticas. Agora é o Custodio

José de Mello que troca das for-

talezas, pondo-se ao largo. De-

balde a gente pergunta para que

servem os artilheiros e a artilhe-

ria das fortalezas da barra do Rio

de Janeiro, se é que as mesmas

fortalezas não são uma mentira.

Debalde a gente pergunta isso.

Não encontra resposta admissível!

Melilla continúa a fazer pendant

ao Riode Janeiro. Quando os rif-

fenhos atacaVam furiosamente os

hespanhoes, fugiam estes para

dentro da praça. Agora que os

riffenhos estão mansos como cor-

deiros, é que os heSpanhoes que-

rem por força bater nos homens

a conquistar o Riff. Fim de se-

culol. . .

Emnm, houvo em França o at-

tentado do parlamento e issoé

que foi'nma coisa séria. Ao me-

nos, n'esse paiz ainda ha homens.

A serenidade d'aquelle presiden-

te da camara, o seu espirito re-

flectido e prevideule, ainda é uma

coisa que consola, no meio da

covardia e da insania que nos

cercal

Valha-nos a consolação de que

ainda ha homens, por maior falta

que d'elles tenhamos em casal

E ponhamos ponto na conversa,

que se vae adeantando muito,

Y.

em“

CARTAS D'UM - LUNATICO

VIII

Sr. redactor do «Povo de Avai-ro».

Vi que publicou a carta sym-

bolica. -

Ura deixe-me dizer-lhe o resto.

U Conselho da Ordem publicou

um decreto censurando energica-

mente os signatarios do peditorio

para o Trenas (não se¡ se sabe do

cavaco que elle dá por lhe escre-

verem o nome assim) e prohibin-

do terminantemente que lhe assi-

gnassem o papel. Foi uma grana-

da que deixou muito ferido o po-

bre homam, um infeliz que se

tem posto a tratos de polé para

dar sahida á Batalha, sem o con-

seguir. Agora até intrujou o João

Chagas, a vêr se pescava com a

reportagem do caso Urbino de

Freitas. Mas nada. Não ha valer-

lhe. A fatalidade do descredito

continúa a pesar sobre o papel.

Seria a ferocidade do Conselho

da Ordem proveniente dos moti-

vos expostos pelo Ir.'. que ac-

cusou Trenas de querer o recen-

seamento para jogar com essa

, arma junto do João Franco? Seja

como fOr, o que e certo é que as

opiniões do tal Ir.'. são parti-

lhadas hoje pela maçonaria, de-

pois do facto que lhe vou revelar.

Dois outros republicos, entre

elles Julio de Moura, que foi con-

fidente de José Elias no tempo

em que Trenas tambem o era (v.

não acha graça a esta incompati-

bilidade presente dos fieis?) accu-

sa'am egualmeute o pobresinho

da Batalha de coisas monstruo-

saa. E Trenas, que fingiu não dar

iirportancia ao outro Ir.'. não

procedeu da mesma fórma com

os dois, porque requereu contra

eles julgamento maçonico.

Sabe o que resultou d'ahi? Fo-

ram julgados os homens e absol-

vidoS.

Se a logica não é uma mentira,

aqiella absolvição implira tnuila-

mente a condemnaçao de Trenas.

Nã) iiavm'á ninguem Capaz de

sustentar o Goutt'r'ir

 



     

Porém, ha mais. João Franco

tmn hoje a maçonaria na mão.

Nim sabe porque? Eu Ih'o digo.

João Franco mandou chamará

sua presença os altos Inagnates sistain á troç

thin sei

que os elementos republicanos

dominam hoje na n'inçouaria e ahi

conspiram contiu as instituições.

du Ordem e disse-lhes:

para .ser Iudibrimlos. Dissolvemos

Para que todos os seus elemen-

massa

Portanto', vamos

fazer a esta o que "lemos aos

tos se introduzíssem em

na maçonaria.

clubs. Vamos dissolvél-a.›

A essa conferencia assistiam,

entre outros, os generaes Cravei-

ro e Maciel. Ora v. que conhece,

melhor do que ninguem, a ando-

cía do nosso geuernlato, fará idea

do estado em que. ficaram aquel-

las niavorticus figuras. Jurarum e

tornaram a jurar ao ministro que_

tai não havia, que a maçonnriw

politica

mas associação de beuaflcnucia.

Até invocaraiu o tronco do Gomes

não era uma associação

da Silva-l

João Franco cotlocou e camba-

da no terreno desejado. _E GMÃO

disse-lhes: (Pois bem; c governo

não dissolverá a maçonaria; mas

iisaveie

por tudo quanto lá se façsu Ecs

homens acceitaram contentes a

torna os senlioms respo

responsabilidade. , 1 (i 3 -".

Hein?! Veja, lá v. se tinhamole

ou nào quando escr°eviq,queos

.republicos _, havíamos ”tapete a.

maçonarin'il . :maWim

mo. da. m, «warm Em para' -qtia

ima a maçona-

.ria portuguezn? Menos de dois ca-

.racoes, atada de pés e mãos jun-

.to ao primeiro degrau do throno

clerical e real. E' um club repu-

blicano, com todos qs defeitos

d'essa raça de clubismo, um club

que serve aos patarntas da repo-

.blicn para ostentarem a prosapin

asnatica e darem largas á rheto-

rica imbecil. Não serve para mais

tudo. 0 quew'atia'

nada.

     

  

  

  

 

   

   

      

    

   

                 

  

telligeute e sensato.

a insanidade!

tem invadido tudo n'este

ração, vamos lá que tem graça.

uein foi que

ria?

Mas agora pergunto eu: quem gador e officiante.

foi que deu ao João Franco as

minuciosas informações por onde mnam à mor

elle se guiou? Foi v.? Bem dizia¡

0 Marianne de Carvalho, uma vez

que, na sua frente, se falava na

campanha de descredito movida

pelos republicos contra v.: (Os

verdadeiros vendidos ao governo

são aquelles que o accusain a

elle.) Foi v. que, não sendo ina-

çon, nada pode saber dos segre-

dos da maçonaria? Foi v. ou se-

riam os Trenas, e ha por lá mui-

tos, que pedem julgamento maço-

nico contra os que os accusam

das coisas mais graves para que

os reos sejam absolvidos?

Sr. redactor, cada vez os factos

provam mais que a sua campa-

nha, demolidora dos repubhcus,

é um acto patriotico e um servi-

ço real á democracia, á verdadei-

ra democracia, Não Se trata de

republicanos sujeitos a erros, co-

mo, de resto, esta sujeito todo o

mundo, nem de crentes arrasta-

dos pela utopia da sua visão, que

esses seriam dignos de respeito.

Trata-se d'uma cambada de pati-

fes, cujas virtudes orçam pelas

dos grilhetas. Não ha sinceridade

nenhuma n'essa gente. Se pouco

merecem pela deficiencia intel-

lectual, que, sob esse ponto de

vista, fazem rir, merecem tm'lp

pela deficiencia moral. Esta md¡-

gna. São asnos. Mas nem por isso

deixam de ser patifes.

Negar a verdade e a justiça da

campanha do Povo de Aveiro é

dar uma prova de pintando hn-

moralidade e, ao mesmo tempo,

de manifesta imbecilidade. Sto

immoraes, porque, não só con-

sentir, como dar fóros de chefia

a um Trenas, a um Cunha e Crs-

ta, a um lleliodoro Salgado e oii-

tros tantos, rebaixa o partido re-

ublicano á ultima degradação da

lionra. Um partido que se enver-

gonha não se revolta contra quem

fustiga os crimes ou põe a claro

as pustulas d'esses patifes. Faz

precisamente o contrario. Não lia

sophismas nem argucias que va-

lham contra esta evidencia tul-

minante. São imbecis, porque não

veem que a craveira intellecth

 

   

 

  

  

 

O peor e se elles me conde-

te, como Judas, co-

mo traidor: .~ ' -

Lua, 10 de dezembro.

_ T. B.
'W-

UUESTUES MlllTlHES

Encontrámos u'um jornal fren-

cez uma carta de um official, tão

cheia de logica, de verdade e de

verve, que não resistimos á ten-

tação de a transcrever.

Eil-a, e que aprendam n'ella os

meninos do côro do nosso exerci-

to, que. por desgraça nossa, tan-

to abundam por ahi:

h

Muitos dos mens leitores me per-

guntam, verbalmente o por escri-

pto, o que eu penso do incidente

que foi objecto, ha quinze dias, de

uma interpellação no senado, e que

dizia. respeito a dois soldados se-

minaristas castigados porque, achan-

do-se uniformisados, ajudaram à.

missa em uma egreja. Como sabem,

eu gosto pouco de tratar aqui quee-

tões que toquem, de perto ou de

longe, á. religião ou á. politica; mas

um do meus correspondentes en-

vie-me um artigo-_que eu aliás já.

Iêra-publicedo a. tal respeito pela

França Militar, e como ou não te-

nho por habito furtar-me a dis-

cussões que esclarecem ou possam

vir a esclarecer pontos interessan-

tes de regulamentos militares, ve-

nho dar tambem a minha. opinião.

No dia 25 de junho ultimo, em

Paruiera, dois soldados do 59 aju-

daram á. missa. uniformísados, sem

licença superior. Um jornal radical

de Toulouse denunciou o facto, e

quatro dias depois o coronel casti-

gou os doía seminaristas com quin-

ze díes de detenção. O senador, sr.

de l'Angle Beaumanoir, protestou

logo perante o ministro da guerra,

que lhe respondeu, no dia 1 de
agosto, que observação alguma. po-

dia fazer sobre a resolução do com-

mandante do corpo.

Logo que o parlamento se abriu,

dos mesmos chefes é de tal or-

dem; que basta deixar que ella

Se patenteie por si propria para

que os seus possuidores não re-

a d'um publico in-

Se o partido republicano fosse

honrado e habil não precisaria

que lhe mostrassein muitas ve-

Nem eu, nem ogoverno, estamos zes o valor intellectual e moral

dos seus Trenas, dos seus llelio-

os clubs republicanos para que“? duros, (los seus Costas. para se

apressar a pol-os no canto. Quan-

to mais persistir na iguomiuia e

na toleimal Quanto mais revol- w

tar-se contra os que llie apontam emoção atun

Immoraes, imbecis e tambem

Covardes. A onda de covardia,qne

paiz,

não podia poupar o republicanis-

mo. lla quem pense como v. Mas

ha pouquíssimos que se ati-eram

a declaral-o. lia quem o npplaudn

intimamente ao mesmo tempo que

o pateiu na frente dos tartnt'os.

Até ha quem julgue mais corajo-

so fazer causa commum com os

Trenas, conhecendo-os, do que

repudlaI-os uobremente. E cha-

mam a isso: (a coragem de estar

celadosl) Como nota comíca sin-

gular, no comico geral d'esta ge-

Mas voltemos ao assumpto:

revelou no João

ranco os segredos da maçona-

Meu caro redactor, como sei

que v. não hesita em derruir, co-

'mo- conheço que não se detém

;mote nenhum a consideração

ndo se trato-'delinostraro-que

vale a 'nossa 'aristocracia c 'a 'nos-
sa democracia, nobresa e povo, '

tl-n'ono e altar, como não iguoro

a energia e audacia com que ba-

te a pontapés e corre a piparotes

a sociedade do meu tempo, ahi

lhe deixo essas revelações que

vão fazer o diabo e que seriam

impossiveis u'outro qualquer pc-

riodico, revelações que hei de

completar para gloria da egreja

maçonica e do Trenas, seu pré-

(Arllgo d'un¡ olllclal Irancez)
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ticar de uma

habitual a 'v

No ontem ' a

terpellnirgí

e o cortina

naristae t'; “'" l

a condnita do coronel do 59.

'plicc os conclusões a. que chegou.

exercicios do seu culto.

  
  

       

  

commandaf."

um pontoq" A

e (Fabi resul

com pedaços da zinco.

min, as revista¡ do domingo, lhes

dem todas ea facilidades a. esse ree-

peito.

Se pois o corinel do 69 tivesse

procedido contra. os dois soldados

seminaristaa por, assistirem aos of-

iicios e por eh¡ ,terem commuuga-

do, merecerin uma. punição rigo-

rosa. Mes o caso é differente. Es-

ses homens foram castigados pon

que ajudaram á. missa uniformisa-

dos, sem terem primeiro obtido e.

permissão de qualquer seu supe-

rior. Esta. é que ó a. verdade. Quan-

do eu tive a honra. de estar á, fren-

te d'um regimento, vi um dia tres

de meus soldados seminaristos se-

guirem n'Iime.proc_iss¡.o. Partidario

acerrimo do livre pensamento, res-

peitoso pelas convicções dos ou-

tros, para. que respeitem as minhas,

confesso francamente que isso me

nâo chocou absolutamente nada.,

antes no fundo do coração eu esti-

mei mais esses rapazes que affir-

inovam a. sua. fé que Os seus quinze

outros camaradas, que pensando

como alles, não,ousa.vam mostrar-

se ein publico. Mas se os militares

em questão, em; logar de se con-

servarem entre (s fieis, tivessem a

desgraçado idéa «lie pega rem no thu-

rihulo para. ínoensarem como os

padres, se eu os visse manobrar ao

signal :lo vignrio como no quartel

ao toque do corneta. na. escola de

atiradores, eu não hesitaria. em en-

caixal-os em sitio onde não have-

ria nem thu ribulo, nem iucenso,nem

cantoch 5.o.

Calculo que seria. logico, porque

. 8°'

'V peito. A discussão

' ¡ido-se a ordem do

dia pura. ›e simples, após o que o

'ministro 'tierit' : !mario de novo

?que se tratava

'i treze a manter

_ das suas attri-

' , ,Í ma, accre-cen-

" "i es seniinarístas

i _ - que nâo teem,

'f _ 'ado reclamndns

para ellen. lu ' w o caso, elles

foram cast¡ 'não tanto pelo

facto em '0,-apesar da

igor-senão por

[obterem anoto-

poia, eu deixar

de approver g dimento do co-

' .' França Mili-

tar tomou-a. conta, pu-l'n crí-

gue lhe não é

' anotorinlade.

"jornal, “o in-

' bom campo,

Ígárs os semi-

, V . ião contra. si.”

Este preasqg, ,e discutir destôa

essàs n'u, jorçhl serio. Com um

traço de [FIIUÃ,Õ redactor declara,

ex-cathedra, que todos os que não

cnmpartiham e. sua maneira. de

vêr são apaixonadas, incapazes de

apreciaren os mais simples factos.

E' poucolisongendor para todos os

chefes cite, como disse o general

Soisillon, inteiramente “approvarnm

E' Ve'dede que o auctor d'esse

artigo o_ quem @paixão “não cega.”

e que jilga com toda a clareza to-

mou n. Questão de lado, o que ex-

Depo's' de insinuar que n'este ne-

gocio levem existir pormenores

que a opinião desconhece, carrega

a. fundo sobre a necessidade de per-

mittir coa soldados oatholiaos de

se entregaram, fórn do serviço, aos

“Cada um, diz elle, devo gosar

d'uma .atitude complete. Para pro-

ceder d'outra fórum, não precisa

ser muito entendido na. arte¡ de

g .estava. já.

- critica. ba-

i °'se applica a

~ foi discutido,

e'ccmo no then-

tro, os trovõelgdo redactor são fei-

tos com folha. dh Flandres e os raios

Todo o muido, effectivamente,

está. de accord) na. necessidade de

deixar os soldidos que o desejem

absolutamente livres para. cumpri-

rem os seus deveres religiosos, e

eu faço notar :qui que, em 16 de

fevereiro ultimo, o governo da Re-

publica supprimindo, como suppri-

ee não deve permittir ao uniforme Tempo
militar anilnr em exposição de es- O f ~ - -. rio nao tem eido ultimamen-tendel de l

- - '. t qua quer mana““ que te, muito Intenso: mas temos atra-
sejâ f. , vessado uma quadra de chuvas ooue um o rio' t' ' - . . . '

ial ves ido a. paisa mas" e ,m,,e,.,,,,entes_
na face n'unia e re'e o si nal da - . .g -l g : Em Virtude d'isso, o l'lO lov¡cruz ue a'Oelhe na ruaá assa-' q J p grande volume de agua., que temgem do viatico, ninguem lhe pres- I, _ . . inundado uma. grande arte da area.tara. atten no* a v st¡ n - - . pÇ t m s se e r ° u l salineira.forme, já o caso muda. de figura,_ ,

_ w
isso passara. por uma affectaçac,

A escada «naglrns»
que, está, claro, não fica soh a al-

çada d umarepressão, mas que inne- Como se tem falado em que a
gavelmeute fica sol) o golpe do ri-

diculo. Questões de sentimento, di-

rão. Não o nego; mas não 'e esse

mesmo sentimento que faz que o

boni paisano, abrigado com um

bom guarda-chuva, se espantará se

vir um militar empregar tumme

esse objecto, que, n dar credito á

legenda, era um aymbolo da. paz

nas mãos do rei Luiz Filippe?

Os soldados do 59 que ajudaram

á. missa uniformisailos foram, na

minha opinião, justamente punidas."

No exercito, é-nos preciso mais de

côro de amor pela disciplina, que

de meninos do córo.

Esses homens estavam com li-

cença, exclamava o senador Beau-

maneir, e por consequencia. o coro-

nel n'áo tinha. nada com alles. Por

este andar, e com a theoria d'este

parlamentar, os militares podiam,

impunemente, entregar-se a todos

as estravagancins. Eu conheci um

regimento onde havia um official

inferior que, antes de se alistar,

fôra. actor no theatro de Pietro

Bono. Esse maucebo teria. podido

entrar, um bello dia, para matar

saudades da sua. antigo profissão, a

substituir, em caso de necessidade,

o rei Bobeche na operetta O Barba

Azul e representar esse papel com

o seu uniforme de sargento. Una ou-

tro, pianista. amador, acompanha-

ria, Vestido de uniforme, n'um café-

concerto, o Gato Negro, e esses

dois militares, segundo as theoriss

do legislador Beanmanoir, não de-

veriam ser castigados.

Quem poderia admittir isso? To-

da a infracção constituindo um abu-

so do uniforme deve ser punida,

pondo-se, bem entendido, gradua-

ções nn severidade da. repressão.

A Verdade é que em todas estas

questões torna-se diftioil julgar os

factos e sangue frio. E reportando-

me aos que não pensem como eu,

pergunter-lhes-hei se não se senti-

riam indignados sabendo que um

coronel não prestei-a. nttençâo a. um

artigo do jornal o Universo que

ceusurasse a. conducte de militares

com licença. que entrassem n'ume

egreja embriagados e cansassem es-

candelo durante a missa.? Com toda

a. certeza que pedir-iam um inque-

rito e reolemariam a. punição dos

culpados.

Se ogual facto se houvesse apre-

sentado, não escaparia a uma iu-

terpellaçâo do er. de I'Angle Beau-

menoir, que d'essa. vez, apresso-me

em confessar, teria. cerrados de ra-

zão.

   

    

   

   

 

   

    

                         

   
  

   

  

  

  

  

  

pensa em faZer ncquisição d'unia

escada Mago-ns. para o serviço de

iucendioza',entendemosconvenien-

te transcrever para aqui o que

:'icercn das mesmas escadas eu-

co'ntràmos no Jornal do Bombeiro,

de Lisboa.

Diz esta folha:

“As escadas do systems “Magi-
rus,,,dnão só nâo correspondem ao

ue 'ellos se exi e no, t6 res ei-
Ítia; s solidez'e ¡angel-Sl ,x33 “.7ng '

difñcilimo transporte, desmesnrado

tamanho e enorme pczo. Aqui, em

Lisbon, são muito difñcilmeute cou-

duzídas, nâo obstante seram tira.-

das por quatro possamos mouros,

e só pódem ser utilisadas em ruas

largas.

Havemos um dia, quando tiver-

mos espaço, transcrever a série da
artigos em que demonstramos á
evidencia e inferioridade da escada

“Magirus” á escada. Fernandes, e

ás escadas italianas; e primeiiapó-

de funccionar n'uma traVessn ou

n'um bccco por mais estreito que

seja, e as segundas até se arvorem
nos saguões, o que não suocede à

“Magnus", além de outros muito:

inconvenientes que tem e que já¡
aqui temos apontado por diverse-

vezes.

A camara. municipal de Sente-

rem, tambem foi attrahida. pelos

réclames pomposos que se tem fei-

to a essas escadas e adquiriu uma

para. o seu servico, mas tendo re-

conhecido o seu pouco prestimo,
annunciou a. venda d'ella em leilão

sem que conseguisse desfazer-se de

tel prenda, que lhe foi impingida
por bom dinheiro.”

Estas palavras teem, a nosso

ver, toda a auctoridade, porque

veem de fonte que deve saber

bem do assumpto. is, por isso

mesmo, ahi as deixamos á consi-

deração' de quem compete t0-

mal-as na devida conta.

-___.._____

Segundo noticias de Lourenço

Marques, constava alii que tinha

sido assassinado pelos indígenas

o tenente Pombo.

-m-_w-h

A pesca em Espinho

Dizem d'esta praia:

Foi abundante e animadora a
pesca da sardinha no anno que

está prestes a tindar. A nossa

classe piscatoria eXerce a sua in-

dustria n'esta praia e na visinha,

Paramos.

No anno presente trabalharam

na primeira cinco companhas de

pesca e na segunda quatro. A sar-

dinha por elias arrastada para

terra foi vendida por quantia su-

perior a 10010006000 réis.

No futuro anno devem traba-

lhar cinco campanhas em cada

uma das praias, cada uma das

quaes emprega 40 a 50 homens

que, por estas cccasiõea, costur-

mam ser contratados para taes

serviços. Por esses homens dis-

tribuem os proprietarios de cada

uma d'essas com panhas 225006000

a 320006000 réis.

r*

Diz um jornal fluminense que

«foi decretado que as praças de

pret da guarda national, dos cor-
_
W

illlMUlM FERREIRA MAM'le

(o GAFANHÃO)

Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um lin-

do e variadissimo sortido de fazendas proprias da estação de invar-

no, para roupas de homem, que faz por preços muito commodos,

garantindo o bom acabamento e promptidao.

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

simos, o verdadeiro variuo.

AVEIRO - Amiga lina da Costeira - AVEIRO _

Coronel Denis.

M

arritmia
_________

Feira da Vista Alegre

 

Foi muito concorrida. a feira. da

Vista. Alegre, de hcntem.

A offerta de gado suíno, de cor-

da, era importante, havendo mui-

tas transacções. Este gado conser-

vou um preço alto, mesmo caro, na

opinião dos negociantes.

Tambem appareceram ainda por-

cos gordos, que obtiveram bom

preço.

 

camara municipal d'este concelho ,



o povo ,irmao
W

M

pos de policia e de outras corpo-

:IÇÕBS militarmente organisadas

que se inutilisarem em conse-

quencia de ferimento on desastre

occorrido na defeza da integrida-

dee do governo legal da republi-

ca. terão direito á reforma com o

soldo por inteiro, conforme a le-

gislação em rigor no exercito. Os

offlciaes e praças de pret das

mencionadas corporações que,

em consequencia das pi'edifas

causas, não poderem obter os

meios de snbsistencia, serão ad-

mittirlos no as'le de invaliilos da

patria.1›

w_-

UM NOVO EXPLOSIVO

U eminente chimioo suisso Raul

Picti't enviou ha tempos uma Ine-

moria ao conselho federal em que

' expuulia as applicacões d'um no-

Vu explosivo por olle descoberto,

e offer'ecendo gratuitamente a sua

iiivençã0,a_flin de ser utilisado_

-..üdemis guerra. ' '

Ha dias fizeram-se, em Thune,

ensaios que conlirmaram as as-

serções de l'ictet.

t) novo explosivo póde ser fa-

. bricado e transportado sem peri-

go algum; não faz fumo, arde ra-

pida ou lentamente, segundo 0

deswjo de quem o utilisa.

Explodindn, não dá origem a

gazes delecterios, nem perde a

força com o abaixamento de tem-

peratnra.

Em breve serão ensaiados os

effeitos do seu emprego nas ar-

mas de fogo.

Linimenlo anti-nevralgico

De Alla e Filha

Para. fricções contra dôres ne-

vralgicas, at'fecções rlieumatícas

agudas ou ohronicas e rheumatis-

mo gottoso.

Pomada adi-herpctica

De Alla e Filha

Para a. cura. radical de empin-

gens, herpes, esorofulss, e feridas

tanto antigas como recente.

tinimenlo contra as lrieiras

De Alla e Filha

Seccam-se rapidamente com ap-

plicaçâo d'este linimento.

I'llliltlllACIA ALM

Praça do Commercio-Aveiro

Advogado

MANUEL FHleSBH THXEml
RUA DA VERA-CRUZ

AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardentes

DE

JEREMIAS MS SAN'MS MARQUES

l\zeite tino, do Castello Bran-

co, a 26200 réis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a !$500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

-m FÓLHETlM

CARLOS MENDOZA

nepllgnante

Foi preso no Porto o banqueiro

Andre Tavares Campos, por tel'

exercido sevicias em mna irmã

de nome Camilla, do 14 annos de

idade, tentando desfloral a, o que

não conseguiu, infeu'ttiouando-a,

porem, de molestia syphilitica. O

malandro ameaçou a pobre creau-

ça de morte caso ella o denun-

ciasse.

Todo o rigor da justiça é pouco

para castigar semelhante selva-

gem.
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CONTRA As unuvas PAHASXTAS

Um chimico inglez aconselhou

recentemente um processo muito

simples e economico para des-

truir as hervas parasitas que cros-

oem nos pateos e nas ruas dos

jardins. Esse processo consiste

em polvilhar o chão com casca

de carvalho.

Vale a pena experimentar.

_-+»-_-

Referem do Braga:

Os nossos magníficos vinhos

verdes, que uns anuos anteriores

por aqui eram conduzidos em

muito consideraveis porções para

embarque. quasi que estão de to-

do esquecidos, tendo sido ultima-

mente muito pouco procurados.

Sendo do boa qualidade, como

realmente são, não' sabemos oque

possa attribuir-se a falta de pro-

cura que se nota. Os preços re-

gulam de 305000 a 365000 réis

por pipa.

- -__-o-___.

Nova Industria

Vão ser estabelecidas em Aveiro

duas vaccarins, no genero das de

capital.

Urna d'ellas será. installeda na

cerca. da. rua do Loureiro, com en-

trada pela mesma. rua; e a outra,

na quinta. de Santo Antonio, tendo

entrada pela. rue da. Senhora. da

Ajuda..

_+__

CONTRA A TUB'ERCULOSE

Teve ha. dias em Paris e sua pri-

meira. sessão a. Alliauça. Francezn

dos Sábios e Philentropicos, sob a

presidencia. do dr. Dumontpallier,

membro da Academia. de Medicine,

tendo por secretarias o sr. Tridon

e o dr. G. Barberieux.

O dr. Barberieux apresentou á.

assembleia o dr. Matar-o, medico

italiano, cujos estudos sobre e tu-

berculose pulmonar produziram a.

descoberta d'nma. verdadeira lym-

pha anti-tuberculose.

Segundo asseverou o dr. Barbe-

rieux, a. nove lympba dará, como

resultado immediato ums. melhora

clinica notabilissime. de todos os

doentes e o completo desappareci-

mento dos bscilloa de Koch nos es-

carros. O dr. Bei-berieux resumiu

as observações que tem feito, e clin-

mou a nttençâo do publico medi-

cal para os trabalhos do seu colle-

ge italiano.

O dr. R. Mataro tomou então a

palavra. e expoz em largos traçoa a.

sua, descoberta. O medico italiano

extrahe a sua. lympba. do carneiro,

depois de uma serie de prepara-

ções e de inoculações prévias.

Finalmente, estará. descoberto o

tratamento definitivo do terrivel

ñagello?

_+__

Era Ignez, sim, Ignez de Castro,

que nem mesmo no sepulcro po~

dia achar repouso; Ignez de Cas-

tro, arrojada do jazigo pelos fero-

zes salteadores do Decimo corpo!

Senti que todo eu tremia, que

me faltava a terra, o ar, o alento,

a razão. Julguei chegado o dia fi-

nal e tremendo, e pareceirme on-

vir resoar nas abobadas do tem-

plo as trombetas do dia de Juizo.

A morta tinha vindo ao meu en-

contro . . Uhl_ quanto era bella

deepojada da côr mortal para to-

mar a da immaculaala pecli'al A

morte respeitàra o seu formos-o

Semblante. Era Ignez. sim, a Ignez

da idade-média, envolta em um

branco habito de freira. de olhar

meigo, divina, terna. dasvanerida,

quasi sorridente... Então, impelli-

do por uma forca satanica e mys-

teriosa, cego pela paixão, deliran-

te e _frenetico,-horror dos hor-:

      

I LLÚS .Ã. O

(NARRATIVA HISTÓRICA)

_g_

De¡ alguns passos, resolvido a

atravessar com a espada o pri-

meiro facinora que encontrasse,

quando senti nnblarem-se-me os

ollios,'andar-me a cabeça à roda,

abandonaram-me as forças, sal-

tar-me o coração fora do peito e

correr-me por todo o corpo um

frio mortal. Alli, sobreo pavimen-

to, como estatua mortuaria des-

prendida do tumulo, havia uma

fórma de mulher, inteira, incor.

rupta, intacta, branca, angelical,

   

   

 

   

   

   

  

   

   

      

    

 

   

  

   

   

 

    
  

         

     

  

  

   

  

 

nim-ais

Sob a preã' 'u "

nador civil . t,

a Commissào

tura de Avei'

  

   
   

   

harmacia Cen-

- isco da Luz d:

,alguns exem-

tc folhinliado

i 'rabilidade

Da acredit f;

trai, dos are.:

Filho, receb

plares da in' n

Dr. Ayer, pará¡

Agi'adecem'oà ,
, _

¡'l

 

    

 

  

E' hoje, pelas. .. horas da ma-

nhã, que ser iu 'a arremata~

ção de varias tarefas de. trabalhos

concernentes no melhoramento

da ria de Aveiro, t) acto verifica-

se na secretaria da 5.“ secção.

Theatro Avelrens

Estão anuunciados dois espe-

ctaculos para aspoites de sabba-

do e domingo proximos, a bene-

ficio da companhia dos bombei-

ros voluntarios.

Serão dados por uma trompa de

artistas portueuses, dirigida pelo

actor Henrique Prata, e da qual

fazem parte Sophia de Oliveira,

Nunes da Silva, Holtreman e ou-

tros.

Os espectaculos constarão de

caudeuillcs, operetns, etc., o que

os torna muito rariadose c0nvi-

dativos.

E' de esperar que não falte con-

correncia.

_.___.._______

Cannuaeexs ELECTRICAS

E' bem sabido que a electrici-

dade está sendo moderiiamente

empregada em muitos niisteres.

A tracção de vehículos por meio

da electricidade é tambem um

problema resolvido, mas não ha-

via chegado ainda a ser ulilisada

com vantagem nas carruagens ti-

radas por cavallos.

Segundo refere o jornal scien-

tifico La Nature, Paulo Pouchain,

de Armentiêres (França), parece

ter conseguido aperfeiçoar esse

meio de tracção, ,_ '

phaeton de seis,

em quatro' r ' v

A corrente V

por uma bater¡ '

res Bulardin, co" ,'avde seis

caixas de nove ele¡ 'entos, ou ao

todo 54 elementos. _Cada elemen-

to encerra uma placa positiva e

duas negativas.

Em um pavimento regular o an-

damento do carro é de '16 kilome-

tros por hora. '

h*

Mans hospedes

N'uma taberns da. run. do Espi-

rito Santo entrou na, segunda-feira

um freguez, e, depois de pedir de

comer e alguns decilítros de vinho

que bebeu, dispunha-se e sehir sem

pagar e despeza. que tinha. feito.

Levantoucse celeuma entre o te.-

berneiro e o freguez, até que apps-

recendo a polícia, levou o mural¡

para. a. esquadra, onde se apurou

que o preso, que é aqui desconhe-

cido, não tem boa. nota..

"h-*h-

Os CHAPÉUS nn NAPOLEÃO I

Segundo diz um jornal francez,

ainda existem nove chapéus que

pertencerem a Napoleão I, os quaes

são conserVados como relíquias.

Um d'esses chapéus pertence a

à

roresl-Ievantei doc-hão a morta,

e estreitando-a ardentemente con-

tra o peito, imprimi~lhe um beijo

nos labios...'Rapido foi aquvlle

abraço, fugaz e snhito aquelle bei-

jo. e antes que pudesse voltar a

mim, antes que podesse ter cons-

ciencia d'aqnelle acto,-oh espan-

tol-rompeu-se o fragil corpo e

caliiu todo a meus'pés desfeito

em pó. .. - "

Não se¡ o que depdis se passou.

Fiquvi anniqnilado. gelado de me-

do, assombrado cm :o mu assas-

sino deante do cadgver da vie“-

ma. Fog¡ do templo ,como se 0;.-

da pedra me Iauçasse um :mathe-

,ma, oomo se todas as estatuas

'mortuarias tivessem abandonado

os seus leitos (towat'inore para

me perseguir de espada em pu.

nho e arroja r a sua maldição ater-

na. Fugí,

   

  

   

 

l

e_ Como ao atravessar e fatal visão. l'or fim, i-Iiu-galnos a

uma sala qnizera levantar os olhos l Salamanca, e alli fiquei rendido

madame Coite, neta de Girand,

Veterinario em chefe do eXercito

francez e veterinario particular

de Napoleão. Giraml apanhou es-

te chapéu no campo da batalha

de Marengo, no momento em que

Bonaparte o deixou cahir ao fa-

zer galopar rapidamente o ca-

vallo.

Um outro chapéu está no mu-

seu da artilheria de Paris, tendo

sido offerecido 'pelo conde de Bel-

leville. Dois outros estão na mão

de dois particulares.

U quinto pode Se vêr no museu

do. Gotha, tendo sido comprado

pelo do(er de Saxo (lolmrgo Go_

tha que reinava em 1834.

U principe Victor Bonaparte

pcssue o soxto. Um negociante de

Lyon herdou o setimo bicornio

imperial. O oitavo, que depois da

morte de Napoleão foi dado a Ca-

rolina Bonaparte,esposa de Murat,

pertence hoje a nm membro do

Instituto, M. Gerôme.

Finalmente, na crypta dos In-

validos, por detraz do tnmulo do

imperador, encontra-se o chapéu

que levava Napoleão na batalha

de Eylau.

-_«@@m__-

EKEEEEEWÊÉE

Preuenímos os nossos estimados

assignantns de que vamos mandar

do entre. precipitadamente, mas,

vendo sua ama. retira-ee muito con-

fuso e envergonhado.

_Peço perdão, minha senhora.,

foi um descuido da. minha, parte.

Eu costumo sempre espreitar pelo

buraco da fechadura antes de en-

trar, mas hoje esqueci-me de tomar

essa precaução.
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N'um tribunal:

Juiz-O seu nome?

Testemunha-Polydoro.

-A sua. profissão?

-Ferrador, para servir v. ex.“

_.45_

-Sei que perdeste tua. sogra.. Os

meus sentidos pezames.

-E' verdade, meu caro. Deixou

o mundo aos 85 ennos. O meu de-

sejo era. compôr-Ihe um epitaphio.

Se tu me desses uma. ideia!...

_Nada mais simples, meu ami-

go. Uma. palavra, cinco letras e

cinco pontos de admiração:

Emñmlll!!

  

llr. Duarte Mendes Correia_

da llocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

 

para as respectivos estações telegra- A Vl'lllll)

pho-postaes os recibos das suas as-_

signaturas.

A todos pedimos a /ineza de man-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

çdo os prejuizos resultantes_ de

nova remessa de recibos que, con-

forme a ultima lei postal, tem de

ser outra ve:: estampilhados.

ANNUNEIUS
EDITAL

presidente as Camara illu-

nlclpal de Avelro, etc.

 

Aos nossas estimados assignantes

das terras onde o correio não fa:

cobrança, rogámos o obsequio de

mandarem satisfazer as suas assi-

gnaturas a', administração do Po- AÇO saber que“em confor-

vo de Aveiro. midade com a 'deliberação

camararia de 30 de outubro ulti-

mo, se deve proceder no dia 18

do corrente á arrematacân, em

hasta publica. da limpeza da ci-

dade, pelas '11 horas da manhã,

plo edificio dos Paços do Conce-

io.

As condições estão desde já

patentes na Secretaria da Camara

Municipal, em todos os dias não

santiñmidos, desde as 9 horas da

manhã ás 2 da tarde.

Aveiro e Secretaria Municipal,

em 10 de dezembro de '1893.

O Presidente da Camara,

Jayme de Magalhães Lima.

Tahoada intuitiva

Novo methodo racional e ratico

de aprender a taboada e som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

@macetes

Calino seguia como passageiro

em um paquete para. o hemispherio

anstral.

Um dia, depois de ter estado

muito tempo a. olhar para. o mar,

volta-se para. os seus companheiros

de viagem c exclamaz'

-Pois, senhores, não tem sido

pequena. esta. mamada! Ha meia ho-

ra. que estou aqui á. borda. do navio

e não o vejo!

_Não vê o que, meu caro se-

nbor?

-O equador. O commandante

disse que o iamos atravessando.

  

_g_

-0' Pedro, quantas botas trago

eu calçadas?

-Qne pergunta! Trazes duas.

-Engenas-te: trago tres.

-Como?

--Trazendo cada pé calçado com

bota “e meia".

POR

MARI!) QUI.

_$-
Preço (com instrucções). ._ 50 réis

Sem instrucções . . . . . . . . . 30»

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao ESpirito Santo.

v .____ __._s_
-

pela febre, pelo delírio e pela in-

somnia.

Ahi teem, senhores, o motivo

da minha exclamação deaute da

litliographia.Depoisd'istoconheci

outra (lastro, porém, aii não se

chamava Ignez, mas sim Joani-

nha. e nunca l'óra rainha de Por-

tugal, pois sómente houve de se

contentar até a morte com ser

prinmza. .. de Flandres.

N'squelle instante ouviu-se o

toque de rerolher e os quatro

amigas resolveram deixar para a

noite seguinte a partida da xa

drez.

A dona. da casa. sshe do banho e

está no costume pittoresco, attri-

buido pela Biblia á mãe Eva, nos

días do paraizo.

N'isto abre-se a porta e um crea-

para implorar o perdão do céo. vi

outra vez Ignez. Ignez que tinha

mudado a sua dolorida physiono-

mia, parecendo olhar-me agora

com a ameaçadora colera d'nma

_mulher que recebeu sangrento

ultraje_

Desde aquelle momento apode-

rou-se de mim um incessante de-

lirio. Possuido de profundo hor-

ror, até pelo meu proprio ser, en-

treguei-nie a excessos incriveis:

queimei. destrui, arrasei, como

se girasse nas minhas Veias o san-

gue das furozes iiOl'ilHS que de-

vastaraiu Roma. Por toda a parte

via surgir rleaute de mim um

pliantasma ameaçadon e nada,

nem as mais brutaes crueldades,

nem os mais terríveis crimes ca-

pazes em uma guerra, baslaram

para afugenlar de meus olhos a

 

FIM

Versão do hespanhol por

Vnrnu DA CUNHA.
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O POVO DE AVEIRO

PARA 1894

Atmmcii FAMILIAS
Util :neiiessa-rio

a todas as .lonas de casa ^

Contendo um grande variedade

de artigos ativas á. hygiene

das creançal _ , _uma variada col-

lecçâo de r 'tu e segredos t'a-

miliaree de ande utilidade no

uso demasia::

63mm

Ás mães de Lithium-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de loite. Ali-

nientação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banha¡ d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. H;~:;iene dos olhos nas crean-

ças. Lavagei J e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitesz-s'Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma bon dona de

casa.

Segredos do toucadorz~Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familias-Rapid:: resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, eu á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

ACCACIO ROSA

l nussa Motown
E 0 IBERISHO

OBRA illustrada com o retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

   

  

   

  

   

    

  

     

   

 

  

   

  

ABITEMETIEA E SYSTEM MEl'illllll

POR

Abilio Ilm'id e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

  

   

    
    

CURSO DE GRAIIIIATICA PORTUGUEZÀ

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensiuo elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réls.

A' venda na administração d'este jornal.

AllS CORI'lIS ADMINISTRATIVOS

  

ELUCIDARIO

PARA A FACIL ORGANlSAçÃO Dos

ORÇAMENTOS' E CONTAS

Camaras, jtintas do parochía, con-

frarlas e Irmandadcs

ESTA util e importante publicação, bastante volumosa pelas
desenvolvidas indicações e esclarecimentos que presta. contém uma
collecção magnifica de modelos para orçamentos ordinaiios e sup-
plomentares.

Cada eitemplar custa 500 réis; pelo correio, 520 réis.
Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos é C.“-Guarda.

HISTORIA DE lllII CRIME CELEBRE
__

O caso do convento das Trínas

   

_---_______

lllllIlIlNARIll EHUBUEBAPIIIGII

PonfquL
Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e freguozias; sn-
pel'ñcie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-
tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,
administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias
às sédes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-
cões do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-
phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-
taes; repartições com que as ditierentes estações permutom ma-
las, etc., etc.

I'OB

F. .A. DE MATTO§...¡.,_

(Empregado no Ministerio da Fazendal

U1¡ volume com mais de 800 pagluas, 16600 role. A'
venda nas p lnclpaes livrarias, e na admlnlstração

da empreza editora «o llecrclo», rua do Marechal Salda-
nha, 59 e 61- Lisboa.

EDITORES-BELEM ü C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima prOducção de

@Ahhh-S“: ÊNQMÊÊSQWÊÊ

 

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

Edlção lllustrada com belloe chromos e gravuras

EM AVEIRO só se vende no ,estabelecimento de Arthur Paes,
na ruado Espirito Santo.

 

Está. em publicação este admirevel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenns absolutamente verosimein,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

   

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

 

   

    

    

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azograte, Oliveira Martins,

Raphael M. d -Lahra, Alves Mendes,

Fernando Ant ç_,_=_:_ 'Thomaz Ribeiro.

:PREÇO :300 REIS

Pelo correio, francode porte.
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!htc manual que não só trata de

Moveis e Edíficioe, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. .adornado com 211

estam pae interéeladns no texto, que

p representam figuras geometricaa,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra está completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Alllaud ú C'

Rua Aurea, 242, '1.° - LISBOA

Casinheito Familiar

Tratado completo de copa

o casinha

POR A. TAYEIRA PINTO
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DE Milani A VlPUH
@SAQWEk @ÊÊAQQÊ

N'oste estabelecimento vende-so

:loirinha do mllho, a toda a hora do

1a.

Compra-so milho.

 

Valiosa colleccãn de receitas para fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, dú-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiiciaes, refrescos e vi-

nagre. Ensina t conhecer a pureza de

muitos genoma, a ooncertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos defgzinco e de esmalte, a

afugentar as forjiigas e contém muitos

segredos de imrbrtancia para as donas
de casa, creadas: e cosinheiros.

N'este genem, é o livro melhor e

mais barato qtie se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva impor tancmem oedulas, devem

ser dirigidos ao editor-i". Silva, rua

do Telhal, 8 312, Lisboa.

 

Compra-sc arroz
I

com casca e vende-

u a retalho, já descascado.

nm vendas por junto, Íaz~se abatlmcnto.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

EMEB! -l 'WMM 08 ASSIGIANWIS

Uma estampa em chrome, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; .gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, '10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao
preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em Al'Elllo assigna-se em casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

 

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelzsta

 

Memorias authentícas da. sua. vida, com a descripção das .luctae

pertidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que o seutencrou, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

JOAQUIM JOSE DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR ' ” '”'

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

sio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de so?t?<i\oN2nFi ?capaz as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de cór. Guarda-chuvas de seda e mermo. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecmientos. Grande sortido de chapém de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encommcndas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sorumeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

' edida.

"maiser ?Jogo ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

' s. _ _ _

“eo Todos os freguezes são bem serVidos, pOlS todas as fazendas são deVida-

mente molhadas, e só receberão as suas enconnnendas quando esteiam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muuo resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

taraaitttnns eu castiga

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

  

Administrador e responsavel-José Pereira. Campos Junior


